
REQUERIMENTO Nº 
1867
, DE 2012

Requeremos, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata dos trabalhos desta Assembleia Legislativa, uma manifestação de pesar pelo falecimento do Sr. Guilherme Pileggi Contesini, ocorrido dia 14 de agosto de 2012.

Requeremos, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada.

JUSTIFICATIVA

O Professor Guilherme Pileggi Contesini nasceu em Jarinu, em 19 de julho de 1923, filho de João Batista Pileggi e Tereza Contesini Pileggi. Casou-se com a professora Maria Aparecida Medeiros da Silva Pileggi e tiveram três filhos: José Eduardo, Maria Aparecida e Francisco de Assis.

Fez o curso primário no Grupo Escolar José Alvim de Atibaia; o ginasial no Seminário Seráfico São Fidelis, em Piracicaba, e Filosofia no Convento São José da cidade de Mococa, onde também estudou Gego, Latim e recebeu sólida formação em Língua Portuguesa.

Formou-se no Magistério no Colégio Estadual e Escola Normal Major Juvenal Alvim, em Atibaia, e diplomou-se em Letras na Faculdade de Letras da Fundação Municipal de Curso Superior de Bragança Paulista.

Iniciou sua carreira de professor no Ginásio Atibaiense na cadeira de Latim em 1949 e permaneceu no mesmo estabelecimento de ensino depois que passou a colégio estadual sob o nome de Colégio Estadual Major Juvenal Alvim, lecionando nas cadeiras de Latim, enquanto esta constou na grade curricular, e Português até 1986.

Foi um dos fundadores da primeira Escola de Comércio de Atibaia, a Escola Gertrudes Pires Alvim, onde lecionou no período de 1953 a 1965. Foi professor no Colégio Estadual de Piracaia.

Exerceu o magistério durante trinta anos, entre 1949 e 1986, quando aposentou-se.

O professor Contesini, como é lembrado por seus ex-alunos, foi um grande incentivador da leitura e do cultivo das belas letras, enriquecendo as suas aulas de Português com a discussão de poemas, textos literários e artigos de jornais. Na década de 1960, os alunos ficavam em pé e declamavam o soneto “Língua Portuguesa”, de Olavo Bilac, assim que ele entrava na classe. Em outras décadas, mudou o soneto, como, por exemplo, a “Velha anedota”, de Arthur Azevedo, que marcou uma nova geração de alunos, mas não alterou aquele hábito, e, na década de 1980, pedia para cada aluno, durante a chamada, dizer uma frase em português correto.

Além de professor dedicado, sempre foi um católico atuante e presente, tanto nas cerimônias religiosas quando na participação ativa na Irmandade do Santíssimo Sacramento e da Sociedade São Vicente de Paulo, da qual foi membro atuante por mais de três décadas.

Como colaborador do “O Atibaiense”, o professor Contesini deu vazão ao seu talento de cronista desde a década de 1960. A sua vasta bagagem cultural e o dom da oratória o designaram em várias ocasiões para proferir discursos.

Foi agraciado com o título de Cidadão Benemérito de Atibaia em 08 de dezembro de 2001 e no mesmo ano, em 22 de dezembro, foi homenageado por este Deputado, então Prefeito Municipal,  que eternizou seu nome no frontispício de uma escola municipal, onde sempre se fez presente nas festas de aniversário tanto da escola como dele próprio, para receber as felicitações dos alunos. 

Seu nome também figurou nos concursos literários promovidos pela Prefeitura em 07 de setembro de 1992 e foi homenageado pela APEOESP (Associação dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo) em 25 de julho de 1998.

Publicou o livro “Palavras de ontem e de hoje”, uma coletânea de suas crônicas publicadas no Jornal “O Atibaiense” e discursos proferidos em diversas ocasiões.

Seu passamento deixa saudade em todos aquele que tiveram o privilégio de conhecê-lo, seja na condição de familiar, amigo ou aluno.

Fica, destarte, registrado o pesar deste Parlamento de São Paulo pelo infausto acontecimento.

Sala das Sessões, em

Deputado Beto Trícoli
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